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Continente Asiático – Ásia

O continente Asiático é conhecido como Antigo Mundo ou Velhíssimo Mundo. 

Desde muito, as civilizações lá existentes, derivam e deixam de heranças suas culturas, como é o caso da Índia e da China. Além disso, observamos as antigas civilizações que se desenvolveram neste continente, como a Mesopotâmia (Entre Rios) hoje o atual Iraque; Sumérios, Assíria, Hebreus, a Fenícia, a Pérsia, a Babilônia, do Rei Nabucodonossor.

Compõem a Ásia: a Península Arábia ou Oriente Médio ou Sudoeste Asiático, o Sul da Ásia ou Ásia Meridional, Sudeste Asiático e Extremo Oriente ou Leste da Ásia (insular e continental)

Características Físicas:

· Extensão Territorial( 44.429.857 Km2, é o maior de todos os continentes e equivale a cerca de 30% de todas as terras emersas (acima da água) do planeta.

· O Mar Mediterrâneo e o Mar Vermelho separa a Ásia da África. A Europa é limita-se a Leste com a Ásia através dos Montes Urais, do Rio Ural e do Mar Cáspio;

· População: Cerca de 3,5 bilhões de habitantes, equivale a mais de 50% da população mundial;

( Oriente Médio ( Características Físicas: A paisagem natural dominante desse porção é desértica; atualmente se considera Oriente Médio toda a Região que vai da Turquia, a oeste, até o Afeganistão, a leste, tendo como centro a parte asiática do Egito (que é predominantemente um país africano), Israel, Jordânia, Síria, Líbano, Iraque, Irã e os países da Península Arábica: Arábia Saudita, Kuwait, Iêmen, Omã, Bahrein, Catar e Emirados Árabes Unidos. Também no Oriente Médio está situado o Chipre, país que ocupa a maior parte de uma ilha no Mar Mediterrâneo, com 9.200 Km2. Desse total, um terço está sob controle turco. A Turquia por sua vez, possui uma parte do território na Europa. Contudo, devido à religião muçulmana, à sua tradição histórica e os valores do povo, a Turquia é considerada um país asiático e pertencente ao Oriente Médio.

Clima: O clima predominante nessa região é o desértico, lembrando o Deserto do Saara. Em alguns trechos principalmente perto do litoral, o clima é Subtropical Mediterrâneo, se concentrando aí a maior parte da população.

Relevo: Em geral é baixo, com exceção da parte leste e, especialmente, norte dessa região – Afeganistão, norte do Irã e da Turquia - , onde surgem planaltos e cadeias de Montanhas. A principal planície é a da Mesopotâmia, localizada na Síria e principalmente no Iraque. Essa planície é formada pelos rios Tigres e Eufrates. Ela apresenta grande densidade populacional e nela se cultivam grandes gêneros agrícolas, como arroz, cevada e algodão. As bacias sedimentares são características dessa região – em especial a da Península Arábica e da região em torno do Golfo Pérsico - , que são áreas rebaixadas e  preenchidas por rochas sedimentares que atendem plenamente as condições necessárias para a ocorrência de petróleo.

Religião e Sociedade: As sociedades encontradas no Oriente Médio, com exceção de Israel, são de Religião Muçulmana, baseadas em seu Código de Leis Maior: O AL Corão. O Corão é o livro sagrado dos muçulmanos – seguidores de Maomé, fundador do Islamismo -, em muitos países, o Corão é a constituição do país, caracterizando esses países como países Teocráticos (do grego Theos ( Deus e Cracius ( Governo).

Dentro do Islamismo, seguindo as leis do Corão, a sociedade vive em um regime de Patriarcalismo. As orações ou a organização religiosa dos povos muçulmanos são de extrema importância a essas sociedades. Reza-se em média 05 vezes durante o dia, ajoelhado ao chão, voltando-se para Meca (cidade sagrada a essa Religião).

O sistema educacional dos países muçulmanos dessa região é baseado também nas leis do Corão, dando base e suprimentos ao crédulo neste livro. 

Alguns países do Oriente Médio como Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos, Kuwait e Israel possuem elevada renda per capita, porém, apresentam violentas desigualdades e injustiças sociais. Em todos esses países há o uso intenso de força de trabalho estrangeira, que ganha salários baixíssimos e não tem direito de cidadão. Nos Emirados Árabes Unidos, na Arábia Saudita e no Kuwait há a utilização de mão-de-obra indiana, paquistanesa, palestina, egípcia, etc. Esses três países apresentam grupos minoritários com rendas altíssimas , que investem capitais em países desenvolvidos e, uma maioria – especialmente trabalhadores estrangeiros – com baixo padrão de vida.

Um outro fator que dificulta as relações sociais dessa região da Ásia é a difícil convivência entre os islâmicos e os representantes de outras religiões que existem no continente como o catolicismo, o judaísmo e o cristianismo ortodoxo oriental.

Após a segunda metade do século XX, muitos conflitos ocorreram no Oriente Médio, alguns deles relacionados a criação do Estado de Israel  e da Palestina no final da Segunda Guerra Mundial, outros relacionados a disputas entre países, como por exemplo a Guerra Irã x Iraque, além da disputa pelo petróleo que gerou a Guerra do Golfo, envolvendo os Estados Unidos e o Iraque; além da tomada do Afeganistão em 1980, pela ex União Soviética, e mais recentemente a tomada do Afeganistão pelas tropas americanas e incentivada pela ONU (Organização das Nações Unidas), e no último ano, a caçada por parte dos Estados Unidos a grupos terroristas, onde esta país declarou esse movimento como: Guerra contra o Terror, com a tomada e retirada de Sadam Hussein do cargo de presidente do Iraque.
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1. O Caso da Turquia e do Chipre

1.1 A Turquia

A Turquia de hoje tem origem no antigo Império Otomano, assim denominado em razão da grande expansão territorial iniciado pelo Sultão Otman I (1281-1326), que se prolongou durante séculos. Além disso, essa expansão também teve um caráter religioso: inimigos dos cristãos, os otomanos travaram inúmeras guerras contra eles, e conquistaram Constantinopla, em 1453 (Final da Idade Medieval e Início da Idade Moderna).

Esse país enfrenta hoje um sério problema interno de separatismo. A minoria étnica constituída pelos Curdos (18% da população total do país), ocupa uma área do sudeste da Turquia, bem como regiões do Iraque e do Irã, onde também são vistos como problemas internos. Esse povo reivindica sua independência política, isto é, o direito de ter seu próprio país. Essas reivindicações já geraram e com certeza geraram muitos conflitos no país. O condenado Partido dos Trabalhadores do Curdistão (PKK) enfrenta sem cessar o governo por meio de guerrilhas.

A Turquia é um país pobre, embora não comparado a muitos da Ásia e vários da África. Sua economia é semi – industrializada, tendo destaque nas indústrias de aço, de refino de açúcar e petróleo, têxteis e fertilizantes, além de uma pequena extração de minérios, como o cromo. O destaque se dá no turismo e na agricultura, além do envio de dinheiro, por parte de turcos que foram para a Europa tentarem melhorar de vida.

Enfrenta ainda problemas sérios com seus vizinhos:

· Invadiu várias vezes o norte do Iraque por causa dos curdos que vivem nessa região;

· Disputa com a Síria terras na Bacia do rio Eufrates;

· Não aceita o apoio do Irã  aos muçulmanos xiitas (grupo radical do Islamismo) turcos;

· É acusada pela Líbia de ser um “fantoche” dos Estados Unidos (de fato a Turquia é um aliado militar norte americano).

1.2 O Chipre
O Chipre é uma pequena ilha, localizada no mar Mediterrâneo que foi invadida pela Turquia em 1974, com a finalidade de impedir a união desse país com a Grécia, um velho sonho dos cipriotas não turcos. Como 25% da população cipriota é turca, o país tem usado esse pretexto para não deixar que a unificação Grécia – Chipre ocorra. A ocupação turca marcou a separação do país em duas partes: o sul e o norte do Chipre. A economia desse país é pouco desenvolvida; baseia-se principalmente no turismo (sul – orientação da Grécia) e na agricultura, além da exploração do cobre, cujas reservas estão se esgotando.

2. O Afeganistão
Devido a sua constituição geográfica, o Afeganistão se caracteriza por:

( Não ter litoral, o que dificulta seu comércio externo;

( Possui uma economia pouco desenvolvida, parecendo-se com as economias da África Subsaariana;

( A População é composta por diversos grupos étnicos, que vivem em constantes conflitos. Esse povos em geral praticam a religião muçulmana, porém são bastante diferentes dos árabes e dos turcos que predominam no Oriente Médio;

( O território  afegão foi ocupado pelo exército soviético em 1980. Os violentos conflitos entre as tropas da guerrilha afegã, do exército soviético e do governo afegão, que se submeteu aos dirigentes da União Soviética, arrasaram o país.

2.1 Difícil reconstrução de um país: Afeganistão
Desde 1989, quando os exércitos soviéticos retiraram-se do Afeganistão, seu povo luta pela reconstrução de seu Estado, independente e, para reerguer sua frágil economia baseada na mineração e na agropecuária. Em 1992, fundou-se o Estado Islâmico do Afeganistão. Entretanto, a instabilidade política é um obstáculo a reconstrução do país:  Desde esse ano, o país vem sendo assolado por um incessante combate  entre vários grupos guerrilheiros que disputam o controle do Estado. Tais disputas se agravaram quando o Talibam, uma guerrilha formada por estudantes afegães fundamentalistas da etnia patane, comandados por Osama Bin Ladem e financiada pelo Paquistão, conquistou Cabul e chegou a controlar 70% do território em 1996. O Talibam procurou fazer do Afeganistão um Estado com regime recicla islâmico, instaurando a Lei de amputação de uma das mãos em caso de roubo e a proibição das mulheres de saírem à rua sem estarem tampadas dos pés à cabeça (burca).

A invasão do Afeganistão, em 2003, por parte dos Estados Unidos e aliados, derrubando o regime Talibam, deu aos afegães, a possibilidade de uma nova vida e de uma reconstrução tranqüila de seu país, não que as guerrilhas tenham terminado, porém, não mais controlam o poder local.

3. Israel
O Estado de Israel foi criado em 1948, após a Segunda Guerra Mundial, pela ONU (Organização das Nações Unidas) recém constituída. O Estado foi criado, dividindo-se a região da Palestina em três partes: Um Estado Judeu (Israel), um Estado Árabe (Palestina) e uma Cidade (Jerusalém), que por ter cunho religioso a três religiões deveria ser considerada uma cidade internacional, orientada pela ONU.

A idéia de criar um Estado de Israel era antiga. Partiu de um movimento chamado Sionismo, que desde o final do século XIX luta pela reunificação do povo judeu nessa terra, que era chamada de Canaã nos tempos bíblicos. Esse movimento incentivou a migração de judeus de diversas partes do mundo para a palestina: de 50 mil no início do século XX, os judeus passaram para mais de 480 mil em 1947. Em vista disso, os conflitos entre judeus e palestinos começaram a multiplicarem-se.

Como uma das grandes vítimas da 2ª Guerra havia sido o povo judeu, a opinião pública internacional ara amplamente favorável à criação de uma pátria para esse povo, que vivia – e ainda vive, em parte – espalhado por inúmeros países, especialmente nos Estados Unidos, Argentina e Europa.

O problema é que a criação do Estado de Israel não ocorreu da forma prevista, pois os governantes israelenses acabaram expandindo o território e ocupando toda a Palestina. A partir de então, os conflitos militares, já comuns entre judeus e árabes, passaram a ser cada vez mais freqüentes e violentos, e os palestinos, expulsos de suas terras, acabaram ficando sem território.

3.1 Conflitos árabes-israelenses
No ano da criação do Estado de Israel (1948-1949), já eclodiu  uma violenta guerra entre Israel e seus vizinhos árabes, onde Israel vence e amplia 50% seus territórios.

Em 1967, a Guerra dos Seis Dias, Israel ocupou áreas no Egito, Síria e Jordânia expandindo mais suas fronteiras. Em 1973, na Guerra do Yom Kipur, o Egito e a Síria tentam sem sucesso retomar as áreas de seus territórios anexadas em 1967.

3.2 Economia
Israel é o país mais industrializado do Oriente Médio, possuindo uma industria de armamentos muito desenvolvida, além de indústrias têxteis, química, de material de transporte, de lapidação de diamantes, eletrônica e etc. A Agricultura também se destaca aqui, mesmo nessa região desértica. Os processos de irrigação são necessários, além da desalinização das águas do mar. Também, Israel recebe doações das comunidades judaicas espalhadas pelo mundo, além de ter recebido benefícios econômicos dos Estados Unidos, o que os fortaleceram economicamente nessa região. 
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